




PREFÁCIO 

Graças à imaginação podemos nos transportar para lugar que nunca antes existiram com personagens que nunca antes sonhamos, em situações que apenas o impossível pode nos oferecer. 



Assim é a história Da Grande Orquestra do Reino Animal escrita por Marco Gonçalves. Nessa história os mundos bíblicos da Arca de 

Noé, a realidade sobre o descaso e a poluição com o planeta sob muita influência do universo dos desenhos animados. Aqui, personagens assumem a extraordinárias capacidade de tocar instrumentos e passam a recrutar outros animais ao redor do mundo para criar uma grande orquestra que irá navegar em uma arca feita do próprio lixo do homem. 



Essa fábula divertida, cheia de lições e acontecimentos inesperados com ensinamentos e conclusões sobre a vida que tem como exemplo o relacionamento puro dos animais. 



Lições como companheirismo, honestidade, espírito amigo, simplicidade, humildade, coragem e outros pontos fundamentais são abordados através de situações e aventuras ao longo da obra. 



Fiquei muito feliz de ser convidado para ilustrar esse projeto com meus traços e aos poucos dar vida a cada um dos personagens que ajudam a criar este enredo divertido, animal, musical e muito consciente sobre a atitude que temos com o mundo e nós mesmos. 



Para quem gostar de abrir um sorriso imaginando uma situação para lá de sonhadora e imaginativa, é um prato cheio para os amantes de outras realidades, ficções e fábulas. Uma obra espiritualizada, cheia de energia e fé. 



Carlos Bernini 





A GRANDE 

ORQUESTRA DO 

REINO ANIMAL 



Capítulo 1 

Em um país distante, no meio da selva africana, muitos animais estavam tristes com o que o animal homem estava fazendo. 



Por pura maldade, egoísmo e ganância, o homem estava destruindo a Terra. Inconformado, o Leão, o rei da selva, chamou todos os animais para uma reunião: 



- Vocês sabem que o animal Homem está destruindo a nossa terra. Isso não pode mais acontecer! Temos de fazer alguma coisa. Chamei vocês aqui para decidir o que podemos fazer. – Disse o leão. 



- O que pode ser feito? – Perguntou o hipopótamo. Todos começaram a murmurar. Alguns até choraram. 

Muito sábia, a coruja ergueu suas asas e deu uma sugestão: 





















Capítulo 2 



Não demorou muito para que os animais encontrassem os primeiros homens. Após alguns quilômetros, encontraram índios. 



- 

Por que vocês estão tocando essa música – perguntou o cacique da tribo? 



- 

É porque o homem está destruindo o planeta – respondeu a sábia coruja. 

Os índios de nada sabiam. Não podiam acreditar que homens como eles estavam destruindo a natureza. 



- 

Há muito tempo venho observando essa destruição – falou a águia. – 

De lá de cima, durante os meus voos, eu tenho a melhor visão e consigo ver o tamanho do mal que os homens fazem. É muito grande. 



Entristecido, o cacique começou a falar: 



- 

Nossos ancestrais sempre nos ensinaram que a gente deve tirar da terra somente aquilo que a gente precisa para sobreviver! Meu velho pai explicou que quando pescamos não podemos poluir o rio. É dele que tiramos nosso alimento. 



Motivado pela ideia dos animais, o cacique reuniu sua tribo e convocou todos os seus guerreiros para que seguissem viagem junto com a orquestra do reino animal. 



- 

Mas não sabemos tocar nenhum instrumento! – Exclamou um dos guerreiros! 

 

- 

Nós também não sabíamos! Tivemos de aprender. – Disse o leão. 

- 

Podemos ensinar vocês! – Disse a girafa dando um passo a frente. 



Os guerreiros trocaram seus arcos e flechas por violinos e se juntaram ao grupo animal. 



Demorou para que os índios aprendessem a tocar os instrumentos que construíram, mas assim que se sentiram confiantes, tocaram uma linda canção com os animais. 







Capítulo 3 



A grande orquestra do reino animal rumou então para o centro  do continente africano. Chegando ao Egito, os animais ficaram deslumbrados e admirados ao descobrir que as pirâmides foram construídas pelo homem. 



O homem é tão sábio. É capaz de fazer coisas tão belas. Como podem ser tão cruéis com a Terra? – murmuraram. 
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